A MULHER QUE FAZIA POESIA PENSADA

Ela era conhecida como Zefinha. Zefinha de Assaré. 
Seu nome de batismo era Josefina Neves da Silva.
Descendia de uma família de artistas: o pai era poeta, repentista; a mãe, bordadeira lá em Assaré.
Tivera uma infância vivida na solidão. Nos pastos. Entre cabras. E pensando poesias colhidas à sombra dos cajueiros. 
Umas mais lindas que a outras, as poesias que vinham assim na sua cabeça. Nunca aprendeu a escrevê-las...
Adulta, mãe de quatro filhos, era sua ocupação predileta. 
Adúltera, mulher de dois maridos, amantes ao mesmo tempo. Nunca aprendeu a esquecê-los...
Sua musa era a vida. E vivia com alegria todas as dores da sua alma. 

Já “de idade”, Zefinha inda fazia poesia pensada...
Pena que nunca aprendeu a escrevê-las.
